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RESUMO 

 

As medidas de contenção do coronavírus, indicadas por organizações de 

saúde, e implementadas por governos ao redor do mundo, geraram algumas 

consequências pontuais e duradouras na economia e no modo de vida das pessoas. 

O fechamento de escolas e creches causou grande impacto no cotidiano, exigindo 

que os pais diminuíssem suas cargas horárias de trabalho, e até se ausentassem de 

seus trabalhos, para se dedicarem aos cuidados com os filhos e outros familiares. A 

fim de entender os efeitos que a pandemia teve sobre o mercado de trabalho 

brasileiro, em especial sobre as mulheres, foi realizada uma análise descritiva dos 

dados da PNAD COVID19. Os resultados obtidos apontam que: (i) mulheres foram 

maioria dentre os funcionários afastados; (ii) as mulheres foram a maior parte dos 

trabalhadores que aderiram ao trabalho remoto, e dos que não buscaram trabalho 

para cuidar de familiares ou dos afazeres domésticos. 

 

Palavras-chave: 1.Mercado de trabalho. 2.Pandemia de COVID-19. 3.Análise 

descritiva 

 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 

 

The measures to contain the coronavirus, indicated by health organizations, and 

implemented by governments around the world, gave rise to some specific and lasting 

consequences on the economy and people's way of life. The act of closing schools 

and day care centers had a great impact on daily life, requiring parents to reduce their 

workloads, and even take time off work to dedicate themselves to caring for their 

children and other family members. In order to understand the effects that the 

pandemic had on the Brazilian labor market, especially on women, a descriptive 

analysis of the PNAD COVID19 data was made. The results obtained indicate that: (i) 

men were the majority among employees on leave; (ii) women were the majority of 

workers who joined remote work, and of those who stopped working to take care of 

family members or household chores. 

 

Keywords: 1. Labor market. 2. COVID-19 pandemic. 3. Descriptive analysis 
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1. INTRODUÇÃO 

Desde o início da pandemia mundial do coronavírus (COVID-19), em 2020, 

governos buscam soluções capazes de conter a transmissão do vírus. O 

conhecimento de doenças já existentes, e a rápida análise das particularidades do 

coronavírus quanto a sua transmissão, levaram a uma impactante medida de 

contenção do vírus: o distanciamento físico (COURTEMANCHE et al., 2020). Em 

consequência de tal medida, para evitar aglomerações, diversos eventos foram 

adiados, como ocorreu com festivais de música e com campeonatos esportivos de 

todo o país.  

Assim, comércios e escolas também foram fechados, afetando o mercado de 

trabalho de diversas maneiras, como a redução da circulação de pessoas nos centros 

comerciais, impactando a demanda do setor (MATTEI; HEINEN, 2020). 

Determinações como o decreto 17.311 imposto pela prefeitura de Belo Horizonte em 

março de 2020, suspenderam o funcionamento de empresas como as de 

telemarketing, onde podem ocorrer aglomerações enquanto as atividades são 

exercidas (BELO HORIZONTE, 2020). Para além da paralisação de trabalhadores 

escolares, tal medida implicou mudanças no dia a dia de diversos trabalhadores com 

filhos. 

Estudos mostram que a criação de escolas pré-primárias impacta 

positivamente a oferta de mão-de-obra materna, e subsídios ao cuidado infantil 

aumentam o emprego de jovens mães (BERLINSKI; GALIANI, 2007). Assim, reabrir a 

economia sem simultaneamente afrouxar as restrições às escolas faz com que pais 

sacrifiquem horas de trabalho para se dedicarem aos cuidados dos filhos (FUCHS-

SCHÜNDELN; KUHN; TERTILT, 2020). Neste caso, com as necessidades de 

cuidados residenciais e dos filhos, a pandemia atingiu de forma diferente homens e 

mulheres (ALON et al., 2020). 

Uma alternativa à paralisação de empresas é a adoção do modo de trabalho 

remoto, fator que pode ter muita influência nos efeitos do distanciamento social sobre 

a economia, visto que, com a alternativa de se continuar trabalhando de casa, tal 

modalidade possibilita que o fluxo de renda não seja tão impactado pelo 

distanciamento social (GOTTLIEB et al., 2020). 

Estudar os efeitos do fechamento temporário das empresas e da adoção do 

modelo de trabalho remoto no Brasil mostra-se necessário visto a extensão dessa 
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modalidade, que englobou cerca de 11% dos trabalhadores ao longo de 2020 no Brasil 

(GÓES; MARTINS; NASCIMENTO, 2021). Desse modo, estudos podem auxiliar 

governos a criarem novas políticas públicas que possam amenizar os efeitos no 

mercado de trabalho, sem prejuízos para a contenção do vírus. 

Esta monografia procura analisar indicadores de trabalho como número de 

indivíduos afastados, em trabalho remoto ou fora da força de trabalho a nível nacional. 

Um dos objetivos é entender as diferenças dos impactos sofridos por homens e 

mulheres em decorrência da pandemia de COVID-19, destacando os efeitos visíveis 

dos fechamentos das empresas, da saída do mercado de trabalho e da sobrecarga 

das mães dentro dos lares. 

Para analisar o cenário do mercado de trabalho brasileiro, em especial as 

mulheres, este estudo usou análise descritiva de dados provenientes da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílio - PNAD COVID19, feita pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) entre maio e novembro de 2020, com perguntas a 

respeito de sintomas associados à síndrome gripal, e a questões de trabalho. Nesta 

monografia, foram utilizados os dados de novembro de 2020, último mês da pesquisa 

e momento em que se iniciava uma segunda onda de contaminações no Brasil 

(ALMEIDA et al., 2020). 

Os resultados encontrados apontam que as mulheres são maioria entre os 

trabalhadores afastados, e formam a maior parte entre os indivíduos alocados em 

trabalho remoto. Parte desse efeito é explicado pela possibilidade de adesão ao 

trabalho remoto trazida pelo nível de escolaridade médio mais elevado das mulheres. 

É possível se apontar também que menos mulheres em idade ativa estavam no 

mercado de trabalho, e algumas deixaram de trabalhar a fim de cuidar de seus lares 

e de familiares. 

Esta monografia está dividida em 5 seções, além dessa introdução. Na próxima 

seção tem-se a revisão de literatura, onde são apresentados trabalhos referentes a 

outras crises de saúde pública e aos impactos do COVID-19. Em seguida, a seção de 

metodologia apresenta a base de dados e o método utilizado para essa análise. Na 

seção seguinte são apresentados os resultados da análise descritiva de dados, e a 

última seção apresenta as considerações finais a respeito da discussão. 

  



11 
 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Para analisar os efeitos da pandemia no mercado de trabalho foi feita uma 

análise dos estudos empíricos sobre outras crises de saúde e sobre a pandemia. A 

seção 2.1 faz uma análise das crises de saúde pública anteriores à pandemia de 

coronavírus; A seção 2.2 mostra como ocorreu o fechamento de escolas durante a 

pandemia, e os impactos sobre as mães; E a seção 2.3 apresenta os aspectos do 

fechamento de empresas, do trabalho remoto e do impacto sobre as mulheres no 

Brasil. 

2.1 Crises de saúde pública anteriores  

Com a pandemia de coronavírus, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

precisou acionar o alerta de Emergência de Saúde Pública de Importância 

Internacional (ESPII), que avisa o mundo sobre um evento extraordinário que constitui 

um risco à saúde pública para outros Estados. Tal alerta também colabora com o 

enfrentamento de novas crises de saúde por facilitar uma maior arrecadação de 

fundos para o combate da doença, fator importante visto que países mais pobres 

sofrem mais com crises de saúde devido a infraestruturas deficientes, à falta de 

profissionais de saúde qualificados, além da falta de saneamento e de água limpa e 

potável (TOSAM; AMBE; CHI, 2019). 

Toda epidemia tem poder de impactar socioeconomicamente a região que 

afeta, e um fator notável é a diferença dos impactos entre pessoas de diferentes 

gêneros. Enquanto crises econômicas historicamente afetam primeiro os homens em 

setores como financeiro, imobiliário, e de construção (ALON et al., 2020), o resultado 

das crises de saúde mundiais têm grandes impactos na desigualdade de renda e de 

gênero (BRZEZINSKI, 2021) principalmente nos países mais afetados.  

A pandemia de COVID-19 não é a primeira crise de saúde mundial, antes de 

2020 o alerta havia sido ativado outras cinco vezes pela OMS, a primeira delas em 

2009 com a pandemia de H1N1. A pandemia de H1N1, em 2009, foi a primeira 

pandemia classificada pela OMS no século 21 e afetou diversos países entre os anos 

de 2009 e 2010. A chamada “gripe suína” não paralisou economias como a COVID-

19, mas afetou de forma direta os cuidados de saúde da época, demandando novos 

cuidados de higiene, como o uso de álcool em gel em escolas (WHO, 2011). Iniciada 

no México, durou cerca de 16 meses e o CDC (2019) estima mais de 60 milhões de 

infectados em todo o mundo, com mais de 151 mil mortes. Essa pandemia também 



12 
 

teve impactos no mercado de trabalho. Segundo a agência Statistics Canada (2009) 

homens e mulheres perderam aproximadamente o mesmo número de horas de 

trabalho (cerca de 19,6 horas cada). Porém, 10,5% das mulheres perderam horas de 

trabalho, contra 7,6% dos homens. Ou seja, o total de mulheres afetadas foi maior. 

Em maio de 2014 a OMS declarou sua preocupação com a possibilidade de 

uma disseminação internacional de poliovírus. Apesar de não ter ocorrido uma 

pandemia mundial, a propagação do vírus pela Ásia, África e Oriente Médio 

representou grande risco à saúde mundial. A resposta internacional contra a 

poliomielite é focada na imunização através da vacina e no patrulhamento da doença 

(WHO, 2022). Assim não foram observados grandes impactos no mercado de 

trabalho. 

Nesse mesmo ano, em agosto, a OMS acionou novamente o alerta ESPII com 

o surto de uma nova variante do vírus Ebola, na África Ocidental. Foram registrados 

28.616 infectados de 2014 a 2015, dos quais 11.310 morreram. Com a alta taxa de 

transmissão do vírus e a grande contaminação de crianças e jovens com até 15 anos, 

que representaram cerca de 20% dos casos (CDC, 2019), uma das principais medidas 

de controle da doença foi o fechamento de escolas. Em junho de 2014, todas as 

escolas da Guiné, Libéria e Serra Leoa fecharam por causa da epidemia, reabrindo 

apenas em 2015 (WORLD BANK, 2015). Um novo surto de Ebola atingiu a República 

Democrática do Congo em 2018 e se tornou a quinta ESPII do século 21. 

Durante a crise do Ebola, muitas meninas e mulheres abandonaram a escola 

devido a um aumento nas responsabilidades domésticas. Em uma análise realizada 

pela Observer Research Foundation (2020), foi identificada a possibilidade de o 

mesmo ocorrer na Índia devido à crise do coronavírus, visto que o país possui um 

contexto socioeconômico similar ao dos países africanos atingidos pela Ebola. Nesses 

países, as obrigações domésticas e de cuidados não remunerados são em grande 

parte carregado por meninas e mulheres. 

Entre 2015 e 2016 um surto de Zika vírus atingiu as Américas, especialmente 

o Brasil, trazendo evidências que mostraram que o vírus podia causar microcefalia e 

problemas neurológicos.  Em meio a uma crise econômica, a região nordeste do país 

foi a mais afetada, especialmente meninas e mulheres. É o que mostra o estudo de 

Wurth, Bieber e Klasing (2017), que aponta os problemas no saneamento básico e 

acesso a água potável como os principais fatores de impacto nas mulheres. Isso 

ocorre pois na maioria das casas os esforços de combate ao mosquito são realizados 
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por mulheres, as maiores responsáveis pelos cuidados com os lares no Brasil (IBGE, 

2020a). 

2.2 Impactos da pandemia de COVID-19 

O COVID-19 é uma doença infecciosa transmitida oralmente, por meio da 

respiração, tosse ou fala. Ela surgiu em 2019 na China e em 2020 se tornou uma 

pandemia mundial. Em um esforço para o controle da propagação do coronavírus, os 

governos estaduais do Brasil começaram, desde o início da pandemia, a fechar 

escolas e creches.  

Segundo relatório da Organização para Cooperação do Desenvolvimento 

Econômico (OCDE, 2021), o Brasil foi o país onde o ensino da educação pré-primária 

e primária ficou paralisado por mais tempo em 2020, em um total de 178 dias, e foi 

seguido por Costa Rica, Colômbia e México, sendo os únicos países que tiveram o 

ensino pré-primário e primário paralisados por mais de 100 dias em 2020. 

O estado de Minas Gerais, por exemplo, decretou a suspensão das aulas 

presenciais em razão do surto de COVID 19, em março de 2020. 

“Art. 1º Esta deliberação dispõe sobre as medidas adotadas no âmbito 
do Sistema Estadual de Educação, enquanto durar o estado de 
CALAMIDADE PÚBLICA em todo o território do Estado, nos termos do 
Decreto nº 47.891, de 20 de março de 2020.  
Art. 2º Ficam suspensas, por tempo indeterminado, as atividades 
presenciais de educação escolar básica em todas as unidades da rede 
pública estadual de ensino. (MINAS GERAIS, 2020).” 

 

A principal medida para a continuidade dos estudos foi a implementação do 

ensino à distância, feito principalmente através do computador ou celular com acesso 

à internet. É importante destacar que, segundo o IBGE (2021a), cerca de 4,3 milhões 

de estudantes brasileiros não tinham acesso à internet no final de 2019. Isso 

corresponde a 10% do total de crianças e adolescentes matriculados no sistema de 

ensino do país. Essa falta de acesso pode gerar prejuízos ao desenvolvimento das 

crianças, e isso deve ser percebido especialmente entre aquelas de baixa renda. 

Em grandes crises financeiras, o maior número de trabalhadores afetados pelo 

desemprego eram homens e, no caso da COVID-19 as medidas de distanciamento 

impactaram setores como o comércio e o turismo, que contam com uma maior atuação 

de mulheres (ALON et al., 2020). O fechamento provisório, e muitas vezes 

permanente, das empresas durante a crise de saúde causada pelo surto de 

coronavírus impactou muito as relações sociais, e do mercado de trabalho. Na 
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Pesquisa Pulso Empresa (IBGE, 2021b) os dados apontaram que 8.1% das empresas 

em funcionamento na 2ª quinzena de agosto 2020 reduziram o número de 

funcionários, fato que colaborou para o aumento do número de desempregados no 

Brasil. 

Uma alternativa relevante ao afastamento, é o trabalho remoto, onde os 

trabalhadores têm a possibilidade de exercer suas funções fora do ambiente 

corporativo. Essa prática, também conhecida como “home office”, ou teletrabalho, 

permitiu que empresas continuassem suas atividades, mesmo em momentos críticos 

da pandemia, sendo um dos motivos para a forte adesão das corporações nas quais 

isso era possível. Em uma pesquisa realizada nos Estados Unidos, Dingel e Neiman 

(2020) mostram que aproximadamente 37% de todos os empregos dos EUA podem 

ser realizados em casa. 

A possibilidade de trabalhar de casa com o apoio da internet, sem precisar 

frequentar outros locais com grande fluxo de pessoas, colaborou consideravelmente 

para a contenção do espalhamento do vírus e do agravamento da crise, já que pais e 

mães tiveram a oportunidade de manterem seus empregos e ainda realizarem as 

tarefas de casa e cuidar dos filhos. Esse fator foi de grande importância principalmente 

para pais de filhos mais jovens e que necessitam de maiores cuidados (BARKOWSKI, 

2021). 

Com as implicações da pandemia às mulheres que trabalham, é possível 

apontar ainda o agravamento da desigualdade de gênero, evidenciado pela 

desigualdade na proporção da realização de trabalhos domésticos e de cuidados com 

as crianças (BARBOSA, 2020). 

Além do suporte ao ensino virtual, muitas famílias precisaram realocar tempo 

de outras atividades, incluindo trabalho, para poderem se dedicar ao ensino remoto 

das crianças. A relação entre o número de horas que as crianças passam nas escolas 

e as possibilidades de trabalho das mães já foi analisada em diversos estudos, os 

quais apontam que uma jornada escolar presencial maior se relaciona com um 

aumento na oferta de trabalho das mães (PADILLA-ROMO, 2019). Pela necessidade 

de se dedicar aos filhos pequenos, durante a pandemia, as mães passam a trabalhar 

remotamente ou saem do mercado de trabalho em um número maior do que os pais 

na mesma situação (YAMAMURA; TSUSTSUI, 2020). 

As mães tiveram ainda uma diminuição nas horas de trabalho e uma adição na 

carga extra após o trabalho, por terem que ajudar os filhos nas tarefas escolares e 
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cuidar do serviço doméstico, fatores que também colaboraram com o crescimento dos 

impactos negativos nas mulheres (ZAMARRO; PRADOS, 2020). Outros fatores, como 

a raça dos indivíduos, também são capazes de explicar os diferentes cenários destes 

no mercado de trabalho. 
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3. METODOLOGIA 

Para descrever o mercado de trabalho durante a COVID-19 foram utilizados 

dados da PNAD COVID19, pesquisa conduzida pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE). Tal pesquisa teve início em 4 de maio de 2020, por meio de 

entrevistas feitas por telefone em aproximadamente 193 mil domicílios brasileiros. Ela 

foi conduzida até dia 11 de dezembro de 2020, e trouxe resultados até o mês de 

novembro do mesmo ano.  

A PNAD COVID19 foi utilizada em sua versão mais recente, a de novembro de 

2020, pois seu questionário inclui questões direcionadas a impactos da pandemia. Por 

exemplo, a seção de questões dedicadas às características de trabalho das pessoas 

de 14 anos ou mais de idade traz diversas informações que nos permitem definir a 

população dentro e fora da força de trabalho. Em especial, a PNAD COVID19 permite 

analisar o percentual de trabalhadores afastados, e até mesmo o número de pessoas 

em trabalho remoto. Nesta monografia foram utilizados pesos amostrais (construídos 

pelo IBGE a partir do Censo demográfico de 2010 e de estimativas de crescimento 

populacional) disponibilizados pela base a fim de obter estimativas que retratem o 

cenário de 211 milhões de indivíduos através das 381.438 observações disponíveis. 

Neste estudo, foram feitas análises descritivas dos dados. O Quadro 1 

apresenta as variáveis utilizadas juntamente com suas descrições e categorias. Para 

a análise da população em idade ativa (PIA), foram utilizados os dados de indivíduos 

com idade maior ou igual a 14 anos. A população dentro da força de trabalho está 

contida dentro da PIA, e é dividida em duas categorias, os ocupados, indivíduos que 

trabalharam pelo menos uma hora na semana de referência ou que estavam 

temporariamente afastados de um trabalho remunerado; e desocupados, aqueles 

indivíduos que não estavam trabalhando no momento, mas que tomaram providências 

para conseguir um emprego. A população fora da força de trabalho na semana de 

referência compreende os indivíduos da PIA que não estavam ocupados nem 

desocupados. 
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Quadro 1 - Descrição das variáveis utilizadas 

Variável Descrição 

Sexo Difere o indivíduo entre homem e mulher 

Escolaridade 
Aponta o nível de escolaridade desde sem instrução, até 
a pós-graduação 

Trabalhou  
Informa se o indivíduo exerceu algum tipo de trabalho, 
por pelo menos uma hora, na semana anterior 

Estava afastado 
Estava temporariamente afastado de algum trabalho na 
semana anterior 

Cargo exercido Cargo no trabalho 

Atividade da empresa 
onde trabalha 

Aponta o ramo principal da empresa, como Educação, 
Construção, ou agropecuária 

Trabalhou no mesmo 
local 

Informa se na maior parte do tempo, na semana anterior, 
o trabalho (único ou principal) foi exercido no mesmo 
local em que costuma trabalhar. 

Está trabalhando 
remotamente 

Estava trabalhando remotamente na semana anterior 

Procurou trabalho na 
semana anterior 

Tomou alguma providência efetiva para conseguir 
trabalho na semana anterior 

Motivo de não ter 
procurado trabalho 

Principal motivo para não ter procurado trabalho na 
semana anterior 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
 

Em relação aos resultados esperados, é interessante mencionar a pesquisa de 

Gottlied et al. (2020). Ao analisar as políticas de trabalho remoto em países em 

desenvolvimento, os autores apontam que trabalhadores com maior nível de 

educação, maiores salários, e mulheres, têm maiores chances de trabalhar 

remotamente. O estudo de Del Boa et al. (2020) também aponta que mulheres são 

mais afetadas pela crise causada pela pandemia de COVID-19, pois a maior parte do 

aumento da carga de trabalho dentro de casa recai sobre as mulheres. Dessa forma, 

é esperado que no Brasil a proporção de mulheres trabalhando de forma remota seja 

maior do que a de homens, e que mais mulheres saiam do mercado de trabalho para 

cuidar de afazeres domésticos e cuidados com parentes.  
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4. ANÁLISE DESCRITIVA DOS DADOS 

Esta seção apresenta os resultados obtidos a partir da análise descritiva dos 

dados da PNAD COVID19, visando a entender o cenário das mulheres no mercado 

de trabalho brasileiro durante a pandemia de coronavírus. 

A desigualdade de gênero é um problema já conhecido no Brasil (WEF, 2021), 

e indicadores tradicionais como a taxa de participação, mostram como homens e 

mulheres se diferem na inserção no mercado de trabalho. Na tabela 1, os dados 

apontam a participação da população no mercado de trabalho, por gênero. 

Tabela 1 - População ocupada, desocupada, e fora da força de trabalho na semana 

de referência, em novembro de 2020 no Brasil 

Sexo 
Força de trabalho Fora da força de 

trabalho (%) 

Total (mil 

pessoas) Ocupada (%) Desocupada (%) 

Homem 59,85 8,11 32,04 82.612 

Mulher 39.96 8,32 51,72 88.128 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

Em novembro de 2020, dentre as mulheres em idade ativa, apenas 39,96% 

estavam ocupadas, resultado consideravelmente inferior ao dos homens, que tinham 

59,85% dos indivíduos ocupados naquele momento. Enquanto o percentual de 

homens e mulheres desocupados é bastante parecido, o número de mulheres fora da 

força de trabalho chama atenção, pois representa 51,72% das mulheres em idade de 

trabalhar. Tal resultado se aproxima aos de estudos já conduzidos, que apontaram 

uma diferença de 19,2 pontos percentuais entre as taxas de participação de homens 

e mulheres no mercado de trabalho brasileiro (IBGE, 2021c). 

Dentre as medidas de contenção do vírus no início da pandemia de COVID-19, 

o fechamento temporário de empresas, com o afastamento dos trabalhadores de seus 

postos, atingiu milhares de brasileiros. Os dados da tabela 2 nos mostram que em 

novembro de 2020 as mulheres formavam maioria entre os trabalhadores afastados 

de seus postos, representando 56% desse grupo. 
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Tabela 2 - População afastada do trabalho na semana de referência, em novembro 

de 2020 no Brasil 

Situação Homem (%) Mulher (%) Total (mil pessoas) 

Afastado 44 56 6.801 

Não afastado 38 62 81.792 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

Dentre os diversos setores da economia que precisaram interromper suas 

atividades por conta da pandemia de COVID-19, alguns paralisaram suas atividades 

até que seus modelos de trabalho fossem reestabelecidos, o que fez com que 

tivessem mais trabalhadores afastados. Isso ocorreu, por exemplo, com o setor da 

educação, que ficou paralisado até que fosse estabelecido um modo eficiente de 

ensino à distância. Administração pública e educação foram os dois setores da 

economia com os maiores números de afastados naquele período, o que pode nos 

indicar uma das razões pela qual as mulheres foram mais atingidas pelos 

afastamentos. Como pode ser visto na tabela 3, elas eram maioria nesses setores 

mais afetados. 

Tabela 3 - População afastada do trabalho por setor na semana de referência, em 

novembro de 2020 no Brasil 

Setor Homem (%) Mulher (%) Total 

Administração pública 45,4 54,6 456.120 

Educação 20,5 79,5 779.819 

Outros setores 49,5 50,5 3.159.197 

Total 43,9 56,1 4.395.136 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

O teletrabalho é uma alternativa ao afastamento, já que segue as normas de 

não aglomeração, enquanto o trabalho continua a ser exercido. A tabela 4 apresenta 

a relação de homens e mulheres trabalhando de forma remota no Brasil. 
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Tabela 4 - População em trabalho remoto na semana de referência, em novembro 

de 2020 no Brasil 

Modo de trabalho Homem (%) Mulher (%) 
Total (mil 
pessoas) 

Remoto 42 58 7.330 

Presencial 60 40 77.330 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

Dentre os trabalhadores entrevistados que estavam em idade ativa e ocupados, 

cerca de 7 milhões e 330 mil estavam alocados em trabalho remoto em novembro de 

2020. Quando analisado o número de homens e mulheres nesse modo de trabalho, 

observa-se que as mulheres são maioria, e representam 58% desse total. 

Enquanto Dingel e Neiman (2020) apontaram que 37% de todos os trabalhos 

realizados nos Estados Unidos podem ser realizados remotamente, Gottlieb et al. 

(2020) apontaram que menos de 10% dos trabalhos em países em desenvolvimento, 

podem ser realizados remotamente. Uma possível explicação para tal fato é a de que 

a função exercida pelo funcionário influencia diretamente a possibilidade de trabalho 

remoto. Determinados cargos necessitam da presença do trabalhador e do contato 

direto com o serviço, por exemplo. Assim, uma análise dos cargos com maior adesão 

ao home office, nos permite entender se esse é um fator que influencia o alto número 

de mulheres nessa modalidade. A tabela 5 apresenta os dados dos 6 cargos com 

maior adesão ao trabalho remoto. 

Tabela 5 - Adesão ao trabalho remoto por cargo na semana de referência, em 

novembro de 2020 no Brasil 

Continua 

Cargo 

Homem (%) Mulher (%) Total 

(mil 

pessoas) 
Remoto Presencial Remoto Presencial 

Auxiliar de escritório, 

escriturário 
4,1 34,4 7,2 54,3 3.824 

Operador de 

Telemarketing 
1,2 10,8 5,7 82,3 1.728 

Secretária, 

recepcionista 
8,2 19,9 19,3 52,7 547 

 



21 
 

Tabela 5 – Adesão ao trabalho remoto por cargo na semana de referência, 

em novembro de 2020 no Brasil 

Continuação 

Cargo 

Homem (%) Mulher (%) Total 

(mil 

pessoas) 
Remoto Presencial Remoto Presencial 

Professor da 

educação infantil ao 

ensino superior 

13,6 9,2 45,6 31,5 3.395 

Pedagogo, professor 

de idiomas, música, 

arte e reforço escolar 

10,2 18,9 27,8 43,2 560 

Diretor, gerente, 

cargo político ou 

comissionado 

10,8 53,3 6,6 29,3 2.938 

Outra profissão de 

nível superior 
18,9 36,4 16,8 28,0 5.120 

Outro técnico ou 

profissional de nível 

médio 

9,6 58,4 6,5 25,5 3.846 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

A tabela 5 nos mostra que a maior parte dos cargos com grande adesão ao 

trabalho remoto tem maioria de mulheres entre os funcionários. Apesar de tal 

tendência, é compreensível que parte deste efeito venha de outras variáveis, como o 

poder de decisão, e nível de rendimentos, fatores que ainda apontam grandes 

disparidades entre homens e mulheres (IBGE, 2021b). 

Analisando-se ainda as funções mais aderentes ao trabalho remoto, pode-se 

perceber que elas têm em comum o alto grau de escolaridade, sendo possível que 

parte dos efeitos dessa variável sobre tal modalidade seja proveniente do nível de 

escolaridade dos entrevistados. É o que mostra a tabela 6: níveis de escolaridade 

mais altos apresentam maior adesão ao home office. 
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Tabela 6 - Adesão ao trabalho remoto por nível de escolaridade em novembro de 

2020 no Brasil 

Escolaridade 
Homem (%) Mulher (%) Total (mil 

pessoas) Remoto Presencial Remoto Presencial 

Sem instrução 0,1 78,2 0,1 21,7 954 

Fundamental 

incompleto 
0,2 70,4 0,1 29,2 14.027 

Fundamental 

completo 
0,3 64,9 0,4 34,4 5.883 

Médio incompleto 0,5 66,5 0,6 32,4 7.153 

Médio completo 1,3 57,8 1,4 39,6 29.075 

Superior incompleto 6,0 47,0 5,7 41,4 7.076 

Superior completo 9,3 36,4 14,3 40,0 15.705 

Pós-graduação 15,7 27,3 23,0 34,1 4.827 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

Ter ingressado no ensino superior se mostra uma variável importante para a 

análise do trabalho remoto, visto que os níveis de escolaridade até o ensino médio 

completo não chegam a alcançar uma adesão ao home office superior a 3%. Isso é 

diferente do que ocorre com os maiores níveis de escolaridade, que desde o ensino 

superior incompleto até a pós-graduação, mantêm uma adesão superior a 11% em 

todos os níveis. 

Tal fator colabora para o entendimento da alta adesão das mulheres ao trabalho 

remoto na pandemia, visto que, como mostra a tabela 6, as mulheres formam a parte 

da população com maior nível de escolaridade. Essa superioridade cresce junto com 

os anos de estudo, visto que elas representam 54% dos indivíduos com ensino 

superior incompleto, 60% daqueles que têm o ensino superior completo, e 63% dos 

indivíduos pós-graduados.   

O trabalho remoto aliado aos afazeres domésticos também colaborou para o 

aumento da jornada dupla. Antes da pandemia as mulheres já enfrentavam uma 

jornada dupla, tendo que cuidar das tarefas de casa e dos próprios trabalhos 

(MADALOZZO; MARTINS; SHIRATORI, 2007), porém com o crescimento do trabalho 

remoto, as funções que antes eram exercidas em momentos e locais distintos, agora 

com o trabalho remoto elas se confundem ao longo do dia (COSTA; CRISTINA, 2021). 
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Além disso, o fechamento de escolas e creches aumenta a carga de cuidados com as 

crianças dentro de casa. 

 A retomada da economia durante uma crise de saúde como a do COVID-19 

deve considerar os efeitos que o fechamento das escolas tem sobre a carga de 

trabalho dentro de casa, estudos como o de Fuchs-Schündeln, Kuhn e Tertilt (2020) 

apontam que cerca de 11% dos trabalhadores são afetados. Além disso, a retomada 

da economia, sem a retomada do ensino presencial nas escolas, pode afetar também 

o número de pessoas fora da força de trabalho, como mostra a tabela 7. 

Tabela 7 - Motivo para não ter procurado trabalho na semana de referência em 

novembro de 2020 no Brasil 

Principal motivo para não ter 

procurado trabalho 

Homem 

(%) 

Mulher 

(%) 

Total (mil 

pessoas) 
(%) 

Devido à pandemia 37,5 62,5 11.863 16,5 

Por problemas de saúde ou 

gravidez 
42,5 57,5 5.661 7,9 

Estava estudando 47,6 52,4 12.456 17,3 

Não quer trabalhar ou é aposentado 39,8 60,2 25.100 34,9 

Não tinha experiência profissional 

ou qualificação 
46,1 53,9 324 0,5 

Acha que não vai encontrar trabalho 

por ser muito jovem ou idoso 
42,7 57,3 1.089 1,5 

Não havia trabalho na localidade 48,3 51,7 4.184 5,8 

Tinha que cuidar dos afazeres 

domésticos e ou de parentes 
3,6 96,4 9.912 13,8 

Estava aguardando resposta de 

medida tomada para conseguir 

trabalho 

49,4 50,6 431 0,6 

Outro motivo 48,3 51,7 958 1,3 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

A tabela mostra que, dentre os motivos mais impactantes para a decisão de 

permanecer fora da força de trabalho, cuidar de pessoas ou afazeres domésticos é a 

segunda maior razão para as mulheres não buscarem trabalho, onde elas 

representam 96% dos indivíduos.  
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O Informativo de Estatísticas de Gênero o IBGE (2021c) mostrou que, em 2019, 

as mulheres se dedicavam aos cuidados com o lar por quase o dobro do tempo dos 

homens, mulheres pretas ou pardas estavam mais envolvidas nos cuidados de 

pessoas e nos afazeres domésticos; mas tal indicador não varia ao se considerar a 

raça dos homens. Assim, é interessante analisar a raça dos indivíduos que decidiram 

permanecer fora da força de trabalho para cuidar dos afazeres domésticos e de 

parentes. 

Tabela 8 - Indivíduos que não procuraram emprego na semana de referência por 

terem que cuidar dos afazeres domésticos ou de parentes, por raça em novembro de 

2020 no Brasil 

Sexo 
Raça (%) 

Branca Preta Amarela Parda Indígena 

Homem 1,42 0,25 0,05 1,89 0,01 

Mulher 37,56 7,65 0,52 50,29 0,36 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

A tabela 8 mostra que as mulheres pardas representam 50% dos indivíduos 

que não buscaram emprego por precisar cuidar da casa ou de parentes, dado 

considerável, visto que elas representam 23% dos indivíduos na sociedade, como 

mostra a tabela 9. 

Tabela 9 - População residente por cor ou raça em novembro de 2020 no Brasil 

Sexo 
Cor ou raça (%) 

Branca Preta Amarela Parda Indígena 

Homem 21,18 4,40 0,35 22,79 0,14 

Mulher 23,03 4,35 0,38 23,22 0,15 

Total 44,21 8,75 0,73 46,01 0,30 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

A análise dos dados da PNAD COVID19 apontou que as mulheres em idade 

ativa ainda estão, em sua maioria, fora da força de trabalho, e que um dos principais 

motivos para tal fato é a necessidade de cuidar da casa ou de parentes. Além disso, 

as mulheres são maioria no número de afastados, tendo como um dos motivos, a forte 

presença nos setores da economia com maior número de afastados, como educação 

e administração pública. Em relação ao trabalho remoto, pôde-se perceber que o 
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maior grau de escolaridade das mulheres em relação aos homens, garante a elas uma 

presença em cargos com maior possibilidade de trabalho remoto. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo foi realizado com o intuito de descrever o mercado de trabalho 

durante a pandemia de COVID-19 no Brasil. As análises foram realizadas a partir dos 

dados da PNAD COVID19, pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 

Em relação ao afastamento do trabalho, notou-se que a proporção total de 

mulheres afastadas foi maior do que a de homens em novembro de 2020. Esse 

resultado pode ter ligação aos setores mais impactados pela crise econômica durante 

a pandemia de coronavírus, visto que os setores com mais funcionários afastados 

eram predominantemente ocupados por mulheres. 

Quanto ao trabalho remoto, pode-se perceber que as variáveis cargo exercido 

e escolaridade podem ajudar a explicar a alta adesão de mulheres ao novo modelo 

de trabalho. Essa relação se dá pelo fato de atividades que exigem menor contato 

físico inclinam-se a exigir maior nível de estudo, e possuem a tecnologia como 

facilitadora do trabalho remoto. 

Em relação à inserção da mulher no mercado de trabalho, foi possível notar 

que a desigualdade de gênero persiste e pode ser vista tanto na diferença dos níveis 

de inserção no mercado de trabalho de homens e mulheres, quanto na 

impossibilidade, ainda que temporária, de se candidatar a vagas de serviço pela 

necessidade de cuidar de parentes ou dos afazeres da casa. 

Dessa maneira, este trabalho apresenta informações relevantes para o 

entendimento do mercado de trabalho durante a pandemia de COVID-19. 
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